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Resumo 

O objetivo deste trabalho é classificar o clima da região 

Centro-Oeste do Brasil nos diversos cenários de mudanças 

climáticas do IPCC através dos sistemas de Thornthwaite 

(1948) e Holdridge (1967). A temperatura média do ar no 

Centro-Oeste varia de 24 °C a 25 °C. No cenário atual para a 

classificação de Thornthwaite (1948) o clima predominante 

na região é o tipo B2 – úmido em 31% e a classe 

predominante é a B2wB’4a’ em 21% do território e para 

Holdridge (1967) a zona de vida tropical floresta úmida 

basal teve ocorrência em 70%. A redução na precipitação 

provoca expansão da classe C2 – subsumido e da zona de 

vida tropical floresta seca premontano. 

Palavras-chave: Caracterização Climática; IPCC; 

Agrometeorologia; Agricultura; Balanço Hídrico. 

 

Introdução 

A temperatura média global do ar na superfície tem 

aumentado constantemente desde a década de 1950, 

atribuída principalmente ao aumento na emissão de gases de 

efeito estufa (ADEFISAN, 2018). As mudanças climáticas 

representam um desafio significativo para a sociedade e 

ecossistemas (SKALÁK et al., 2018). O sistema de 

classificação climática de Thornthwaite (1948) é 

amplamente utilizado para fins de caracterização climática 

pois define o tipo climático em seco ou úmido de acordo 

com a necessidade hídrica da planta. Thornthwaite (1948) 

utiliza dados de temperatura do ar e precipitação pluvial 

associado aos elementos do balanço hídrico climatológico 

(BHC) (MARTINS, et al., 2018). O sistema de classificação 

de Holdridge (1967), por sua vez, baseia-se na premissa da 

biotemperatura, definida por ele como sendo um intervalo 

de temperatura de 0 a 30°C (HOLDRIDGE, 2000), 

compreende a temperatura em que efetivamente ocorre o 

desenvolvimento das plantas. A fim de relacionar as 

mudanças climáticas o com a vegetação local e seus efeitos 

sobre a produção agrícola, o objetivo deste trabalho é 

classificar o clima da região centro-oeste do Brasil, 

utilizando os sistemas de Thornthwaite (1948) e Holdridge 

(1967) nos diversos cenários de mudanças climáticas do 

IPCC. 

 

Metodologia 

Foi utilizada uma série histórica de 30 anos (1989-2019) de 

dados climáticos de temperatura média do ar (°C) e 

precipitação pluvial (mm) para a região Centro-Oeste do 

Brasil (Figura 1), obtidos através da plataforma National 

Aeronautics and Space Administration/Prediction of World 

Wide Energy Resources – (NASA/POWER). A 

evapotranspiração potencial (ETP) foi estimada pelo método 

de Camargo (1971), o balanço hídrico climatológico (BHC) 

foi calculado pelo método de Thornthwaite e Mather (1955), 

utilizando capacidade de armazenamento de água no solo de 

100 mm. Os extratos do BHC foram combinados para a 

classificação de Thornthwaite (1948), e utilizando 

combinações de com precipitação anual, biotemperatura 

média anual e relação da evapotranspiração, delimitou-se as 

zonas de vidas para o sistema de Holdridge (1967). Os 

cenários utilizados (Figura 2) foram baseados pelas 

projeções do IPCC (2014) e no trabalho de Pirttioja et al. 

(2015). 

 

Figura 1. Mapa de localizaçao da area de estudo. 

 

Figura 2. Cenários de mudanças climáticas. 

 

Resultados e Discussão 

A temperatura média do ar no Centro-Oeste varia de 24 °C a 

25 °C. No cenário atual para a classificação de Thornthwaite 

(1948) o clima predominante na região é o tipo B2 – úmido 

em 31% e a classe predominante é a B2wB’4a’ em 21% do 

território (Figura 2) e para Holdridge (1967) a zona de vida 
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tropical floresta úmida basal teve ocorrência em 70% 

(Figura 3). A redução na precipitação provoca expansão da 

classe C2 – subsumido (Figura 2) e da zona de vida tropical 

floresta seca premontano (Figura 3) nos cenários C1, C6, 

C11, C16 e C21, já o aumento causa o predomínio dos 

climas úmidos nos cenários C10, C15, C20, C25.  

 

Figura 3. Mapa de classificaçao climatica de Thornthwaite 

(1948) para o Centro-Oeste. 

 

Figura 4. Mapa de Classificaçao climática de Holdridge 

(1967) para o Centro-Oeste. 

 

Considerações Finais 

Os sistemas de classificação climática mostraram-se 

eficazes em avaliar anomalias climáticas na região Centro-

Oeste do Brasil. 
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THORNTHWAITE (1948) AND 

HOLDRIDGE (1967) CLIMATE 

CLASSIFICATIONS IN CLIMATE CHANGE 

SCENARIOS FOR CENTRAL WEST OF 

BRAZIL 

Abstract: The objective of this work is to classify the 

climate of the Midwest region of Brazil in the various 

climate change scenarios of the IPCC through the systems 

of Thornthwaite (1948) and Holdridge (1967). The average 

air temperature in the Midwest ranges from 24 ° C to 25 ° 

C. In the current scenario for the classification of 

Thornthwaite (1948) the predominant climate in the region 

is type B2 - wet in 31% and the predominant class is 

B2wB'4a 'in 21% of the territory and for Holdridge (1967) 

the life zone tropical basal rainforest occurred in 70%. The 

reduction in precipitation causes expansion of the C2 - 

subsumed class and of the premontane dry forest tropical 

life zone. 
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